
Abril de 2022  - InvestIdor InstItucIonal - 21

RAIO X DOS INVESTIMENTOS

Por Segmentos

Volume (R$ milhões) Partipação (%)

Fundos de Pensão 591.426,07 11,00

Previdência Aberta 995.319,25 18,52

RPPS 186.339,18 3,47

Seguradoras 126.042,90 2,34

Capitalização 17.740,24 0,33

Corporate 463.448,30 8,62

Middle Market 142.083,41 2,64

Private 546.289,68 10,16

Varejo Alta Renda 430.874,86 8,02

Varejo Tradicional 411.885,54 7,66

Conta e Ordem 160.959,66 2,99

Poder Público 549.158,10 10,22

Endowment 5.149,79 0,10

Não Residentes 153.898,31 2,86

Fundos de Investimentos 325.859,97 6,06

Recursos Próprios 132.665,69 2,47

Outros Segmentos de Investidores 136.025,68 2,53

Total 5.375.166,63 100,00

Por Classes

Volume (R$ milhões) Partipação (%)

Fundos de Renda Fixa 2.451.099,94 45,60

Fundos de Ações 319.383,05 5,94

Fundos Multimercados 762.889,08 14,19

Fundos Cambiais 0,00 0,00

Fundos Previdenciários 926.732,59 17,24

FIPs - Fundos de Participações 101.231,38 1,88

FIDCs - Fundos de Direitos Creditórios 194.826,72 3,62

FIIs - Fundos Imobiliários 95.740,21 1,78

ETFs - Exchange Traded Funds 46.969,54 0,87

Fundos Off-Shore 206.096,24 3,83

Carteiras Administradas 220.949,30 4,11

Clubes de Investimentos 2.164,30 0,04

Outras Classes de Investimento 47.084,28 0,88
Total 5.375.166,63 100,00

Por Estruturas

Volume (R$ milhões) Partipação (%)

Fundos Condominiais Locais 3.148.829,37 58,58

Fundos Condominiais Investim. no Exterior 143.089,87 2,66

Fundos Exclusivos Locais 1.591.269,98 29,60

Fundos Exclusivos Investim. no Exterior 72.521,37 1,35

Outras Estruturas de Investimentos 419.456,04 7,80
Total 5.375.166,63 100,00

nos produtos alternativos, o que ajuda a 
gerar recursos de longo prazo e amplia o 
público ao sair do private e ir para o in-
vestidor qualificado e para o institucional 
também, diz o executivo. Outra frente foi 
a dos alternativos listados, como um FII 
de infraestrutura que até agosto, antes da 
alta do juro, teve boa captação.

No grupo dos fundos líquidos, o destaque 
foi para de renda fixa/crédito privado, que 
captou mais de R$ 15 bilhões, dos quais 
R$ 7 bilhões apenas em crédito. “Ganhamos 
também mandatos exclusivos de fundos de 
pensão e seguradoras”, conta. O terceiro blo-
co, o dos fundos passivos, também cresceu, 
em especial o dos temáticos, que investem 
em ouro ou na China, por exemplo, enquanto 
os fundos de investimento internacional 
captaram R$ 5 bilhões. “A captação líquida 
foi positiva nos três grupos e a performance 
também, ainda que algumas classes não 
fossem tão bem, como a de renda variável, 
um das poucas que não tiveram captação 
líquida”, diz. Neste início de ano, os fundos 
internacionais têm sofrido e a captação não 
foi positiva. “Nosso AUM é dolarizado, en-
tão houve alguns resgates nos dois primeiros 
meses de 2022”, explica

Os FIIs também enfraqueceram depois 
de agosto e deixaram de ser uma janela de 
captação expressiva no último quadrimes-
tre do ano, embora o FII do hotel Fasano, 
que a asset lançou no ano passado, tenha 
conseguido captar mais de US$ 50 milhões 
em outubro. Em 2022, diz Castro, a casa 
tem registrado captação positiva na classe 
de crédito privado. Seu fundo de oportuni-
dades especiais captou R$ 900 milhões para 
investir em crédito de empresas de porte até 
o middle market e que precisam de capital 
rápido com boa qualidade de crédito. “Há 
espaço para continuar crescendo em outros 
segmentos de crédito e as equipes estão 
sendo ampliadas também para análise de 
em agro, imobiliário, infraestrutura, plain 
vanilla e high yeld.

Para os multimercados, a captação de 2021 
“andou de lado” na estratégia macro, conta 
o executivo. No primeiro quadrimestre de 
2022, entretanto, a classe teve uma reação 
positiva forte e somava captação líquida na 
margem no ano, com R$ 500 milhões. “O 
ano passado foi desafiador mas o nosso fundo 
macro aproveitou oportunidades de mercado 
aqui e lá fora, capturamos bem as tendências 


